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A ESAV E A PRODUÇÃO CAFEEIRA NA ZONA DA MATA MINEIRA (1871-1948) 

Giovane José da SILVA (Bolsista); Jonas Marçal de QUEIRÓZ (Orientador) 

A E.S.A.V. foi fundada em 1926, na cidade de Viçosa, Zona da Mata mineira, por iniciativa do então presidente do país, Arthur Bernardes. Desde sua fundação a Escola seguiu uma orientação prática, inspirada no modelo dos Land Grand Colleges norte-americanos, calcada no tripé ensino- pesquisa- extensão. Na Conferência Nacional de Educação, realizada em Belo Horizonte, em 1928, por Peter Henry Rolfs, primeiro diretor da E.S.A.V., pode-se perceber a orientação que norteava os princípios da nova Escola. De acordo com ele, os EUA haviam experimentado vários modelos de escola. “O modelo europeu”, voltado para o ensino da ciência pela ciência, sem aplicação alguma na agricultura; o modelo do “journey-man”, destinado a capacitar os operários; e, finalmente, “o modelo das Escolas Superiores de Agricultura”, que ele considerava tipicamente norte-americano, na região do rio Mississipi, onde a agricultura era a “indústria mais importante”. Desse modo, a pesquisa visou caracterizar a intervenção da ESAV sobre a agricultura, especialmente sobre a produção cafeeira na Zona da Mata. Para tanto, procuramos conhecer a situação da produção cafeeira em Minas Gerais, particularmente na Zona da Mata, bem como no município de Viçosa, no período anterior à fundação da ESAV, buscando entender as linhas gerais da intervenção da escola sobre a produção cafeeira na região e de seus elementos como: a intervenção sobre a constituição da mão-de-obra, nos custos da produção como carpas, adubos, poda etc. E na comercialização do produto. Argumenta-se que a ESAV contribuiu para a modernização agrícola da região, particularmente no município de Viçosa, através da introdução da policultura que estava assentada no modelo de desenvolvimento rural norte-americano desenvolvido pelos land grand college. Entretanto, as pesquisas sobre a cafeicultura estiveram presentes desde o início da escola, mas ganharam destaque após a criação do DNC (Departamento Nacional do Café), em 1933, no governo de Getúlio Vargas. (CNPq) 
